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RESUMO 
 

Estuda a relação entre criança e consumo e a influência que a mídia exerce sobre 

a formação dos consumidores mirins. Visita a origem do sistema em que estamos 

inseridos, sua funcionalidade e sua contribuição para a disseminação de ideias 

consumistas. Discute porque gera tanto interesse nas indústrias e a questão das 

mídias como a grande difusora de seus ideais. Procura entender como as famílias 

percebem - ou não - essa difusão, dialogando com a prática em sala de aula, com 

a experiência da própria autora e dos estudiosos e profissionais visitados. Assim, 

teremos acesso às articulações possíveis para melhorar o atendimento das 

crianças nas creches e o momento com as famílias, conscientizando-as e 

tornando-as felizes sem necessitar comprar ou ganhar presentes para suprir seus 

desejos e necessidades. Oferece dicas de como agir para impedir que as crianças 

sejam expostas a tantos estímulos comerciais. 

 
 

PALAVRAS-CHAVE: Normal Superior. Educação Infantil. Televisão. Consumo. 

Mídia. Publicidade. 
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1  INTRODUÇÃO  

 

Vivemos numa sociedade onde impera o sistema capitalista, que nos 

impõe uma forma de vida voltada totalmente para o consumo. Desde pequenos 

somos bombardeados com informações sobre consumo, estimulados a comprar 

tudo o que vemos, fazendo-nos acreditar que a melhor opção de vida feliz é 

sempre comprar. Renovar os produtos adquiridos a uma ano atrás, por exemplo, 

tornou-se uma prática constante, endossada pela moda, pois passado um tempo 

ele já parece estar ultrapassado e em breve cairá em desuso. A sociedade 

capitalista ou “de consumo”, cobra adaptações constantes das pessoas sobre 

estilo de roupa, calçado, perfume, aparelhos eletrônicos, maquiagem, tudo para 

integrar-se ao mundo da moda e continuar sendo bem visto no local de trabalho, 

na rua, na própria família. 

As crianças, excelentes aprendizes e coletoras de informações, são as que 

mais sofrem com este bombardeio de ideais consumistas e acabam por 

interiorizar que esta é a melhor maneira de se viver bem. Acabam influenciando 

as famílias na escolha de compra pelo fato dos pais quererem realizar os desejos 

dos filhos, por, muitas vezes sentirem-se culpados pelo fato de passarem pouco 

tempo juntos ou simplesmente por quererem ver seus filhos felizes com um 

presente novo. O que não sabem é que esta prática pode provocar sérios 

prejuízos futuros, muitas vezes, incorrigíveis, nos âmbitos pessoal, social e 

ambiental da criança e da sociedade. 

O tema da pesquisa baseou-se na exibição do documentário “ Criança, a 

alma do negócio”, produzido por uma instituição carioca que estuda e busca 

alertar os pais e professores sobre os riscos escondidos por trás do consumismo 

infantil, suas causas e  conseqüências e como as mídias contribuem para a 

difusão desta ideologia capitalista. O foco será nas influências dos meios de 

publicidade e comunicação, que veiculam as propagandas para dentro de nossas 

casas,  sobre a infância e os desdobramentos futuros desta influência. 

O filme  provoca a reflexão sobre uma questão relevante e constante 

em práticas de professores da educação infantil:  a influência que a mídia  vem 

exercendo sobre as nossas vidas, através de programas, propagandas comerciais 

e produtos avulsos. E como é freqüente essa influência, principalmente nas 



 

crianças, que acabam sendo devoradas por um mundo de informações e 

estímulos provenientes da mídia, e que as conduz a um estilo de vida 

insustentável do ponto de vista pessoal e social, incentivados na maioria da vezes 

pelos próprios pais, que procuram agradar de todas as formas, suprindo as 

necessidades infantis com os produtos ofertados na televisão ou internet. 

A questão não é julgar a influência exercida pelos meios de comunicação, 

mas sim analisar o resultado dessa influência se não tivermos consciência do 

quanto podemos e devemos consumir. Alertar-nos quanto aos perigos por trás da 

beleza das propagandas, e o que pode acontecer às crianças quando tornarem-

se adultos em relação a falsa idéia de que o consumo satisfaz os desejos, que 

todas as mercadorias nos levam a um patamar elevado diante da sociedade e 

que podem suprir nossas carências afetivas; além de reafirmar que  o 

consumismo é um “mundo perfeito” e nos leva a felicidade que tanto procuramos. 

O objetivo principal deste projeto é alertar e entender como funciona a relação 

entre infância, a mídia e a indústria comercial e as conseqüências provocadas nas 

crianças pelo consumo com exagero. 

Diferentemente do adulto, as crianças não possuem, muitas vezes, a 

capacidade de discernir entre o certo e o errado, portanto necessitam de que os 

pais as ajudem a perceber essa diferença através da educação, da convivência 

com a família. A família (os pais ou responsáveis, mais exatamente) por sua vez, 

se vê atribulada no que diz respeito ao tempo dedicado aos filhos, com excesso 

de tarefas e responsabilidades, acabando por descuidar da atenção oferecida aos 

pequenos, que ficam horas por dia em frente a um aparelho de TV só absorvendo 

todo tipo de conteúdo transmitido. 

O perigo oculto por trás de uma prática de consumo é a escravização 

provocada pela vontade de querer sempre mais e nunca estar satisfeito com o 

que se tem. Os pais trabalham muito e sempre mais, tentando suprir as 

necessidades e desejos dos filhos, ficando menos tempo com eles, gerando, 

muitas vezes, uma série de deficiências na formação psicológica, social e 

cognitiva das crianças. O contato com a família diminui cada vez mais e a criança 

passa um período maior com estranhos (cuidadores) do que com a família. Muitas 

vezes isso diminui as oportunidades de diálogo, de contato maternal, gerando 

carência, insegurança, sensação de desprezo e falta de um modelo de conduta 



 

social a ser seguido pautado em respeito, moral, educação, ou seja, o 

comportamento básico exigido para um convívio humano saudável e harmonioso. 

No campo cognitivo, a criança também pode apresentar dificuldade de 

concentração, elemento fundamental para um bom desenvolvimento do 

aprendizado, desinteresse de freqüentar a escola, aumento de evasão escolar e 

analfabetismo funcional. 

Por mais cuidados e estímulos que a criança receba de professores/ 

cuidadores, ninguém substitui ou exerce o mesmo poder sobre ela que as figuras 

materna e paterna. 

Conscientizar as crianças e, principalmente os pais em relação aos 

cuidados com o consumismo é uma maneira de obter qualidade de vida e garantir 

uma formação cidadã. 

  

1.1 Objetivo 
 

A importância deste estudo é levar as pessoas (pais, educadores, 

consumidores) a refletir sobre seus atos como participantes e integrantes de uma 

sociedade em que, para sentir-se aceito, deve-se apresentar um “status” de 

poder, ou seja, sustentar um nível de vida equivalente ao aceito pela sociedade 

de consumo, ou mesmo tentar provar a si mesmo que tem condições de oferecer 

à sua família o melhor, e que esse melhor prioriza o ter e não o ser. Para isso 

trabalha “como um escravo” e consome ainda mais, sendo escravizado pela 

indústria da mídia, onde nos comparamos às estrelas de TV, tentando manter 

nossa juventude eternamente, um corpo escultural, etc... para termos maiores 

chances de ser aceitos pela sociedade. Quero analisar a relação desta prática da 

sociedade de consumo, que não se vê mal algum nesta vaidade aprisionadora, 

quando, sem percebermos, transferimos nossos desejos para as crianças, que 

crescem achando que este modo de vida é o ideal, dando continuidade ao círculo 

vicioso de consumo, descarte, empobrecimento de relações e insustentabilidade; 

e a educação de nossas crianças. 

 

 



 

 1.2 Metodologia 

 

O processo de pesquisa se dará início com observações sobre que tipo de 

influência a criança está sofrendo: seguindo o modelo de beleza da família, da 

sociedade ou seu próprio estilo; os brinquedos de sua preferência, se sabem 

valorizar suas próprias produções artísticas, se a família contribui/participa de 

alguma forma para a manutenção das famílias na escola, se entendem o ideal de 

se trabalhar para proporcionar uma vida confortável, não escrava de compras, 

lojas, shoppings... Tudo isto baseado em registros de conversas entre mães ou 

filhos, observação das brincadeiras infantis, falas dos pais, falas das crianças, 

observação do comportamento dos pais, etc... 

O tempo de execução, a princípio de preparo da monografia: 6 meses. O 

início será o levantamento dos pontos de abordagem, passando, em seguida para 

as observações na prática, recolhimento de dados com os próprios pais através 

de perguntas que serão elaboradas  a partir das análises, fotografias, registros 

escritos, contando algo relevante sobre a pesquisa; e estudo de textos teóricos 

para fundamentar os conhecimentos adquiridos ao longo do processo, enquanto 

tudo vai sendo anotado e refletido para montagem e organização do texto de 

apresentação. Os autores básicos de apoio são: Sonia Kramer, Leonardo Boff, 

em seu livro “Saber Cuidar”, Félix Guattari, Léa Tiriba e Rita Ribes, além dos 

textos apresentados nas diversas aulas do Pró-Saber. 

 

 

1.3 A estrutura da monografia 
 

Partindo da reflexão acerca dos pilares da sociedade de consumo e a 

relação deles com a formação do indivíduo, da sociedade e da relação com o 

ambiente, trago a origem da propaganda, suas etapas de desenvolvimento, seu 

objetivo, sua filosofia e conceitos até chegar à influência e efeitos sobre as 

pessoas na atualidade. Para isso conto com a contribuição teórica de Léa Tiriba e 

Rita Ribes. 

No segundo capítulo, farei uma apresentação de situações do cotidiano 

que confirmam ou não minhas afirmações relacionando-as a questão levantada 



 

nos textos bibliográficos e relacionando os fatos do cotidiano, uma visão micro-

cotidiana, às questões que os fundamentam na sociedade, visão macro-política 

(Léa Tiriba, 2006). 

O terceiro capítulo abordará a questão da mídia como grande difusora da 

ideologia consumista e como evitar que sejamos tão influenciados com tantas 

informações venenosas, através de uma abordagem questionadora, 

conscientizando os pais e familiares a tomarem o devido cuidado. 

Nas considerações finais, o leitor encontrará o ponto de vista que tentamos 

defender e a conclusão a que chegamos através da nossa pesquisa. 

Na Bibliografia há títulos de livros, artigos e vídeos de internet em que foi 

baseada a pesquisa e alguns que servem como consulta para ampliação de 

conteúdo. 

 

 

 



 

1.4 Justificativa 

 

O foco do texto “Infância, televisão e publicidade: uma metodologia de 

pesquisa em construção”, de Rita Ribes, é a relação entre infância e publicidade e 

o papel da televisão como administradora da imagem informativa, instrutora e 

comercial, ou seja, a importância da TV como meio de comunicação e sua 

influência na vida das pessoas, o que pode comprometer ou favorecer a 

divulgação de um material educativo ou apenas entupir-nos, e às crianças,  de 

informações desnecessárias, visando apenas o lucro gerado pelas vendas 

aquecidas pelas propagandas comerciais. A mídia televisiva tem um forte poder 

de controlar e formar a opinião da população e isso vai depender do enfoque que 

dá aos programas e propagandas que veicula.  

A TV, hoje, parece ser um aparelho indispensável na vida de qualquer 

brasileiro (que, muitas vezes, possui mais de uma em sua casa). A questão 

crucial em relação à TV é que ela pode veicular programas de fundo educativo e 

social para dentro das moradias das pessoas, mas também, pode veicular outras 

informações nada educativas, embora atrativas; e muitas vezes duvidosas, a 

partir dos comerciais que exibe em seus canais e são transmitidos através da tela, 

invadindo nossas casas e enchendo nossas mentes, muitas vezes com 

informações desnecessárias. 

Os órgãos publicitários já perceberam o quanto as crianças contribuem 

para o lucro das empresas, pois não as vêem mais como tal, como consumidores 

“indiretos” e sim consumidores “diretos”, atuantes na sociedade. Por isso, cada 

vez mais, a propaganda investe em produtos atraentes a este público, usando 

personagens de histórias infantis, outros retirados dos desenhos animados e 

programas preferidos das crianças, com o objetivo de atingir o público infantil 

diretamente .Exemplo disso é a infinidade de mercadorias que encontramos nas  

lojas para crianças: que vão desde produtos de necessidade básica até 

brinquedos e acessórios, alimentando o imaginário infantil, e transformando a 

possibilidade de consumo em um sonho real.  

Ao mesmo tempo, a própria mídia oferece programas que contribuem para 

a aquisição de conhecimentos, como canais voltados exclusivamente para o 

público infantil, permitindo aos pais que tenham acesso ao mundo dos filhos, para 



 

assim compartilhar e interagir com eles, aproximando, mesmo que minimamente, 

a família. A televisão, assim, como qualquer outro meio de comunicação, não é 

vilã, pode ser a mocinha também, depende fundamentalmente da forma como 

deixamos ela entrar em nossas casas e  fazer parte das nossas vidas. 

 

 



 

2 A TRAJETÓRIA DO CONSUMO E DA PUBLICIDADE BRASILEIRA: DO 
NASCIMENTO A EXPANSÃO 
 

Compomos uma sociedade de consumo, isto é um fato inquestionável. 

Tanto pela nossa formação econômica, em que o sistema em que estamos 

inseridos prioriza esta questão, quanto pelo fato cultural que este sistema 

econômico produz. (VOLPI, 2005). Desde os primórdios históricos, na época 

colonial ainda, estabelecemos, através da produção de bens de consumo esta 

dinâmica econômica e social, uma vez que era nos mercados que os encontros 

entre as pessoas aconteciam, tanto que fomos adquirindo o hábito de tudo 

comprar e vender. Antes era por uma questão de necessidade, depois de 

desenvolvimento, pois precisávamos de recursos inovadores para acumular 

riquezas, construir cidades, e infraestrutura para as cidades. Enquanto isso os 

descobridores de nossa terra retiravam matérias - primas, exploravam ao máximo 

os recursos naturais, levavam-nos para serem transformados em maquinários, 

vestimentas, calçados ou mesmo artigos de beleza. Mais tarde nossa economia 

pôde crescer para competir com as demais. Quando o progresso começou, 

famílias vieram instalar-se aqui, queriam continuar com os mesmos hábitos e 

costumes que tinham em sua terra natal, além de terem o desafio de gerar uma 

economia rentável em seu novo lar; para isso importavam tecnologias 

estrangeiras até poderem fabricar suas próprias. O sistema capitalista tornou-se 

parte integrante fundamental como determinante desta nossa característica 

consumista já que prioriza o lucro através da produção de materiais e é também, 

o sistema econômico mais difundido em todo o mundo, sustentado e endossado 

pela globalização originada com a tecnologia, possibilitando o acesso a diversas 

formas de mercadorias, aumentando a concorrência e a vontade de adquirir um 

produto (SORJ, 2006, p.19). 

O capitalismo surgiu após a queda do feudalismo, por volta do século XVI e 

sofreu algumas modificações no decorrer de sua existência. Idealizado por Adam 

Smith e John Locke, recebeu o nome de Liberalismo. Tem como principal objetivo 

a obtenção de lucros através da produção e venda de mercadorias, que recebe o 

nome de “meios de produção”. (WIKIPÉDIA, 2011). 



 

“Foi o modelo de desenvolvimento científico-tecnológico, construído entre 

os séculos XVI e XIX, que permitiu a expansão do capitalismo” (TIRIBA, 2006 

p.10).  

Conforme foi desenvolvendo-se nas sociedades, tornou-se a principal 

sistema econômico mundial e hoje abrange quase todas as nações do mundo. 

Quem comanda este sistema são as empresas privadas e governos, os quais 

negociam os lucros obtidos através das vendas. Embora o sistema governamental 

tenha participação nos lucros da sociedade de consumo, sua parcela é somente 

receber os benefícios gerados pela produção industrial que reverte o lucro em 

impostos e enche os cofres públicos. Os produtos fabricados são, em sua maioria, 

provenientes de recursos naturais e matérias-primas extraídas de pólos 

comerciais, que os vendem para os pólos industriais, manufaturando-os e 

revendendo-os para os países que cederam seus recursos para a fabricação de 

tais mercadorias. Como acontece no Brasil, que desde a colonização, como 

citado antes, tem funcionado como fonte de matéria prima para a manufatura de 

produtos diversos, muitas vezes vendidos para sua população, pelas indústrias 

estrangeiras, a preços abusivos. Neste ponto entram os acordos políticos entre as 

nações que permitem a exploração e venda de suas riquezas naturais, minerais e 

animais para outros países para que estes possam permanecer comprando, caso 

contrário, o contrato é rescindido e o país explorado perde o seu mercado, sua 

fonte de geração econômica. Muitas nações subdesenvolvidas estão presas a 

esses acordos pois dependem dos compradores para terem um capital de giro e 

uma garantia de mercado financeiro.  

Segundo Tiriba (2006, p.10), a sociedade de consumo é composta por 

quatro pilares que determinam nossa forma de organização, do conhecer à 

relação com o ambiente, formando as características básicas do nosso grupo 

social; é a sociedade “capitalista- urbana-industrial-patriarcal”, ou seja, somos 

formados e nos organizamos por conceitos adquiridos pela influência do 

capitalismo, da indústria, da organização em cidades e do patriarcado, que 

segundo Maturana (2004), é uma cultura, um modo de viver, resultado da 

apropriação da terra, de outros seres da natureza (comensais do ser humano) e 

da procriação, pelo ser humano do sexo masculino, determinando assim uma 

cultura de dominação sobre mulheres, crianças, velhos, escravos e outras 



 

minorias. O patriarcado, o mais antigo dos pilares, segue resistindo até hoje 

legitimando ideologias machistas arraigadas ainda no tempo em que os homens 

dominavam as classes familiares. 

Léa Tiriba alerta onde para a questão das Três Ecologias como principal 

conseqüência destes pilares que formam a nossa sociedade. A Ecologia social 

refere-se ao coletivo, a vida em sociedade, onde todos compartilham de um 

mesmo bem comum, portanto, se um indivíduo interfere de alguma maneira, seja 

positiva ou negativa, todas as pessoas se beneficiarão ou sofrerão com as 

conseqüências desta interferência.  Da mesma maneira acontece com a ecologia 

pessoal, que está ligada diretamente à qualidade de vida de cada indivíduo e das 

relações que tem consigo mesmo: saúde, mistérios da vida e da morte, lazer, 

ofício. Ao buscarmos melhores formas de vida, preservação da saúde, bem estar 

ético e moral, estamos conservando nossa ecologia pessoal e contribuindo para 

um bem estar coletivo, pois tudo o que se passa conosco interfere na vida dos 

demais. Porém de nada adianta estarmos em paz conosco e com a sociedade se 

não nos preocupamos com o ambiente que vivemos e necessitamos conservar. 

Se destruímos algo natural, cortando uma árvore, maltratando um animal, 

estamos destruindo um pedaço de nós mesmos. Somos constituídos e 

constituintes de uma esfera ambiental, da qual fazemos parte e sofremos quando 

não está bem. Estas três ecologias andam interligadas e dependentes uma da 

outra. Se uma delas está em desarmonia com as demais, todas as duas ficarão 

também, promovendo sofrimento pessoal, desigualdade social e desequilíbrio 

ambiental. Isso significa que a sociedade de consumo gera estes desequilíbrios. 

Mas como o consumo incentivado pela sociedade “capitalista- urbana-

industrial-patriarcal”, mola propulsora desta sociedade, tornou-se tão 

determinante e influente nas escolhas das pessoas e mais especificamente das 

crianças? 

À medida que as cidades foram crescendo e se desenvolvendo, ocorreu 

um grande fluxo de mudanças de pessoas do interior para os centros comerciais, 

onde os produtores e empresários encontraram um grande público disposto a 

pagar por quase tudo o que apresentassem de  novo no mercado. Então, para 

ampliarem mais seu público consumidor, começaram a propagar as qualidades de 

seus produtos, ou seja, começaram a investir em propaganda, publicidade. 



 

Na história brasileira, a publicidade surge juntamente com a criação da 

imprensa, há cerca de 200 anos”. (RAMOS, MARCONDES, 1995 apud RIBES, 

2002, p.6 ), contudo tinha o intuito de informar ao público interessado onde 

encontrar aquilo que procurava e não induzir as pessoas a comprarem. Era 

veiculada nas rádios, jornais impressos , revistas e cartazes, enfim , em diferentes 

meios de comunicação para que as pessoas pudessem ter acesso às 

informações e encontrarem um lugar que oferecia aquilo que lhes era de interesse 

como, por exemplo, comprar um carro, casas e objetos em geral, num valor 

acessível, era mais uma informação do que como um incentivo à compra. Como 

podemos verificar em Ribes:  
 
Inicialmente consistia na descrição minuciosa de um serviço ou produto 
colocado à venda, conforme mostram os anúncios classificados nos 
antigos jornais. Esses anúncios, por um lado, dão a perceber toda a 
experiência temporal de uma época menos apressada, revelada na 
infinidade dos detalhes apresentados; por outro, deixam à mostra o 
avesso de uma sociedade que, nos mesmos anúncios classificados, 
vendia e comprava, sem distinção, cestos, casas, cavalos e escravos- 
adultos e crianças. (2002, p.6) 
 
 

Ou seja, a realidade urbana e/ ou cultural da época transcorria de forma 

tranquila, se comparada à correria da contemporaneidade. As pessoas 

precisavam recorrer aos meios de comunicação para encontrar aquilo que 

desejavam, fossem cestos, cavalos ou escravos, e embora não distinguissem 

seres vivos de bens de consumo, o que nos dá um bom exemplo da influência do 

patriarcado na determinancia da sociedade de consumo, pelo menos não eram 

massacrados com montes de cartazes, outdoors e chamadas nos programas de 

televisão e rádio, enfim, nas mais diversas mídias, tentando convencê-los a 

comprar o que não é muitas vezes objeto de necessidade.  
 

Assim que surgiu a televisão, por volta da década de 50, foi sucesso imediato e 

ela logo tornou-se um item indispensável na casa de qualquer brasileiro. Os 

canais de televisão, primeiramente, investiram em programações voltadas ao 

público adulto, para depois, ampliar seus vértices para as crianças. (RIBES, 2002)  
 

O mundo da publicidade já fixada nas ondas de rádios, enxergou uma nova 

forma de expandir seu conteúdo, desta vez, mostrando os produtos na tela da 

tevê, de forma que os telespectadores pudessem observar todos os seus detalhes 



 

de perto, quase que tocando-os através da tela. Para isso contaram com as 

“garotas-propaganda”, moças jovens e bonitas que manipulavam os produtos, 

exibiam-nos, experimentava-os e demonstravam satisfação e felicidade ao 

constatarem a qualidade e benefícios das mercadorias. Com isso, as empresas 

conseguiram aumentar as vendas e as emissoras, a audiência, pois além do 

público saber da existência do produto, podia ver o produto e sentir as “mesmas 

sensações” que a modelo diante do que era ofertado. Começava assim o 

despertar do olhar feminino para as manequins que passaram a ser objetos de 

desejo tanto de homens como de mulheres que idealizavam possuir um corpo 

semelhante ao das moças. 

Os produtos anunciados no intervalo dos programas, a princípio, 

patrocinavam a programação das emissoras, até que elas começaram, aos 

poucos, a assumir “as rédeas” de sua própria programação. As empresas 

financiadoras começaram a perder espaço, então, começaram a ofertar durante a 

exibição de um programa de auditório, por exemplo, com os apresentadores 

fazendo o papel de garotos–propagandas, tornando-se modelos da marca. 

Atualmente encontramos “flashes” de merchandising até mesmo dentro nas 

novelas e filmes. 

Embora a preocupação em atingir o público infantil surgisse mais tarde, a 

televisão já era um grande atrativo para as crianças que acompanhavam seus 

pais nesta descoberta tecnológica tanto que alguns canais da época criaram 

estratégias para colocar as crianças para dormir num determinado horário porque 

as famílias não conseguiam mais cumprir com esta tarefa, de tão fascinadas as 

crianças ficavam. A Tv Tupi criou um jingle para a hora do sono, avisando os 

pequenos de que era hora de deitar-se, juntamente com uma logomarca - um 

indiozinho - que fazia referência ao canal e mais tarde foi usado em uma indústria 

têxtil para ilustrar seu “personagem”. 

As crianças participavam dos programas de forma indireta, servindo como 

ilustradoras publicitárias, servindo de apelo emocional aos adultos que viam sua 

imagem refletida numa criança quando esta apresentava algo relacionado ao 

mundo adulto através da publicidade anunciando vendas de carros, investimentos 

financeiros e outros afins. Só recentemente, as crianças começaram a participar 

diretamente do meio publicitário, quando este percebeu que o público infantil 



 

podia exercer poder sobre a faixa etária adulta. Começou então a traçar maneiras 

de chamar a atenção dos pequenos oferecendo coisas que fossem objetos de 

desejo delas: brinquedos, roupas com personagens de desenhos animados, 

calçados, alimentos, instrumentos escolares etc. 

Os primeiros programas de tevê exibidos na televisão brasileira dirigidos 

para a infância, promoviam gincanas, disputas, competições em busca de 

prêmios, geralmente de marca famosa ou que começava a ganhar espaço no 

mercado e precisava divulgar seu produto para o grande público. Por um lado 

procurava estimular o espírito de equipe, com provas em que um dependia do 

outro para ser vencedor, buscava aumentar o interesse das crianças e dos pais 

para aquele produto que lutaram tanto para ganhar. Atualmente não é preciso 

mais concorrente, basta telefonar para a emissora, participar de um jogo e 

ganhar. 

A publicidade não só é a grande vilã, como tem nas programações em 

geral um parceiro influenciador do comportamento social, cidadão e consumidor 

das crianças, passando conceitos nem sempre muito adequados. Há o agravante 

das famílias não acompanharem o que os filhos assistem, porém esta será uma 

questão a ser abordada no próximo capítulo, onde encontraremos relatos 

vivenciados na prática durante o processo de pesquisa e observação a partir das 

experiências cotidianas em turma de educação infantil.  

 

 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

 
3 REUNIÃO DE RELATOS E EXPERIÊNCIAS VIVIDOS NA PRÁTICA 

 

Estas informações e relatos foram recolhidos na Creche, meu local de 

trabalho, e também a partir de minhas experiências pessoais, vivenciadas no 

decorrer da vida infantil, em família, segundo os exemplos passados pelos meus 

pais. 

Há quatro anos trabalho numa creche comunitária de renome no centro do 

Rio de Janeiro e desde que comecei, assim que concluí a formação de 

professores a nível médio, deparei-me com uma realidade consumista bem 

diferente da minha, tanto em relação às crianças como em relação aos adultos. 

Para isso vou contar um pouco da minha história de vida. 

 Nasci e fui criada numa cidade do interior do estado do Rio de Janeiro, 

numa família desprovida de qualquer vaidade e interesse material e tecnológico. 

Minha casa era simples, mas lá tinha de tudo um pouco. Para quem está 

acostumado com a vida urbana talvez não seja nada, mas tínhamos televisão, 

rádio e quando popularizou-se o celular, adquirimos um também. Até os meus dez 

anos, a televisão ainda era em preto e branco e a imagem, péssima. Quando 

chovia, dependendo da intensidade, só pegava um canal ou mesmo nenhum. 

Contudo, como morava em um sítio grande, tinha um espaço para brincar e não 

faltavam objetos para inventar brinquedos: gravetos, pedras, cascas de insetos, 

frutas. Meus pais priorizavam e davam incentivo a mim e meu irmão em 

brincarmos com estes objetos, embora tivéssemos brinquedos industrializados 

para os quais a gente não ligava. Preferíamos criar nossos próprios brinquedos 

ou interagir com os animais que criávamos: um casal de cachorros e três gatos. 

Além disso tínhamos a opção de, em dias quentes, sair pelas ruas andando de 

bicicleta e tomar banho de rio, cachoeira, correr pelos pastos assustando os  bois 

ou catar frutas da época. Enfim, tinha uma liberdade que as crianças dos centros 

urbanos não têm. Portanto, não tínhamos o interesse de ficar em frente à 

televisão o dia todo com tanta coisa para fazer do lado de fora. 

Além disso, nunca tive o incentivo de comprar aquilo que fosse além do 

necessário. Nossa alimentação era controlada, com hora certa para comer, 

alimentos naturais, retirados das hortas de vizinhos que vendiam para minha mãe, 



 

leite fresquinho, ordenhado na hora, ainda espumante e quentinho. Os produtos 

industrializados, como biscoitos e alimentos afins, não eram prezados pela marca 

e sim pelo preço. Somente os de mais “delicadeza” como arroz, feijão, massas, 

sabão em pó é que eram selecionados pela marca, mas também por questão de 

economia, pois um produto sem qualidade poderia ter de ser usado com maior 

quantidade sem obter o mesmo resultado. Meu pai era ainda mais catedrático que 

minha mãe no sentido de conhecer os produtos pelas marcas. Não admitia sequer 

que disséssemos “Bombril”, era “esponja de aço”; “Nescau”, era “achocolatado”; 

“Xerox” era “fotocópia”. Em suma, fui criada em um ambiente isento de qualquer 

estímulo comercial. À televisão só podíamos assistir à noite, mesmo assim, com a 

programação sendo controlada o tempo todo. Presentes, só no Natal e nos 

aniversários. Nestes casos, os presentes eram caros. Para mim, bonecas Barbie 

legítimas com toda sua coleção de casinhas e amigas, tais como a Skipper e o 

Ken e sandálias da Xuxa; as roupas não eram de personagens. Tínhamos toda a 

liberdade de escolher aquilo que quiséssemos, desde que seguíssemos um 

padrão delimitado pela cota de dinheiro que meu pai estipulava para cada um de 

nós. 

Durante minha infância, minha mãe acompanhou-me em tudo. Não 

trabalhava fora, portanto podia dedicar-se aos serviços domésticos e aos filhos. 

Somente na adolescência começou a trabalhar fora, mas seguindo ainda as 

regras com as quais estávamos acostumados. Nesta época, já tínhamos televisão 

colorida, aparelho de som com cd, aparelho de DVD e vídeo game.  

Quando mudei de ares e passei a morar na capital do estado, foi uma 

revolução. Na casa em que habito desde então, tem quase de tudo que se possa 

imaginar; 5 aparelhos de dvd, dois televisores que ninguém assiste, mas que 

ficam ligados o dia inteiro, dois computadores e mesmo assim dá briga para usar. 

Às vezes são tantas coisas ligadas ao mesmo tempo que ninguém consegue nem 

conversar, porque no “som” toca um tipo de música; em um computador, outra. 

Na televisão, passa um desenho que ninguém se interessa em ver; um dos meus 

sobrinhos passa com o fone no ouvido, escutando qualquer coisa, com um monte 

de sons ao mesmo tempo num só espaço. Uma coisa de louco! Em dias de jogo 

de futebol todas as televisões ficam ligadas e cada um num lugar da casa 

assistindo o mesmo jogo; se forem times diferentes é um “troca-troca” de canal 



 

para saber qual está ganhando. A família só se junta no mesmo lugar se os times 

estiverem competindo entre si, aí fica todo mundo vendo para “azarar” o outro. 

Quando acaba, cada um segue seu caminho e deixa tudo ligado. Na hora do 

sono, ou o computador toca músicas, ou a televisão fica ligada “falando” sozinha 

e até mesmo as músicas gravadas no celular ficam tocando porque ninguém 

dorme sem um barulho. 

Quando deparei-me com uma realidade tão diferente da que estava 

acostumada, quase surtei. Pensei que fosse só em casa, porém descobri que em 

todos os lugares é mais ou menos assim. 

As crianças não têm tantos aparelhos eletrônicos quanto os adultos, como 

mp3, 4 ou 5, por exemplo. Em compensação, tem tantos brinquedos de controle 

remoto, que mais parece uma “fábrica de robôs” ou uma coleção de calçados de 

determinado personagem, e mais roupas, mochilas. 

Sabemos que os desenhos animados fazem parte do imaginário infantil, 

com os super- heróis vencendo os desafios mais impossíveis, mostrando o 

quanto são fortes e temíveis. Esta é uma fase importante na constituição da 

criança, para a formação da sua personalidade, já que através da imaginação ela 

reelabora seus medos, inseguranças, insatisfações. (SILVA; SOUZA, 2002-p.8). 

As bonecas são como uma aprendizagem e imitação do mundo adulto, do papel 

de mãe ou pai, a bola pode ser como um despertar de um talento que de repente  

precisa ser estimulado para ser reconhecido e descoberto. A televisão também é 

fonte de aprendizado, prazer e diversão na falta de outra opção, pois no mundo 

tecnológico em que vivemos é difícil desvincular a curiosidade e o desejo de ver 

televisão, além desta ser, muitas vezes,  uma saída para evitar que os filhos 

tenham acesso  a cenas de violência ou impróprias para a idade,   no mundo que 

se apresenta aí fora. A grande questão é: Será que a televisão é a única fonte de 

diversão, entretenimento e conhecimento fora da escola que as crianças devem 

ter acesso? Será que há como evitarmos a exposição das crianças a certas 

informações que elas ainda não têm capacidade de discernir como certas e 

erradas? Será que a tv pode mesmo causar tantos estragos na formação de uma 

criança em relação ao consumismo? Ela é mesmo uma grande vilã? 

Perguntas são frequentes e muitas respostas também. A questão é 

analisar as informações. Tenho percebido, em minha prática diária que não só as 



 

crianças mas principalmente os adultos deixam-se envolver pelo mundo fantástico 

da publicidade em canais da mídia. Vejo que há um incentivo, ou mesmo um 

descuido dos pais em relação ao acesso da criança a todo tipo de programa e 

publicidade. Porque a criança sem um incentivo me parece que não se 

interessará com tanta intensidade pelos programas de tv e personagens, quanto 

aquela criança que tem todos os desejos realizados pelos pais e é incentivada a 

ver TV. 

A televisão virou uma “babá eletrônica” para muitas famílias que precisam 

dela para manter seus filhos afastados de más companhias ou não os quer soltos 

pela rua enquanto os pais trabalham. Me parece que as famílias tem noção disso, 

mas demonstram não conhecer alternativas para mudar este costume. Sentem-se 

culpadas por não terem o tempo que desejavam para dar mais e melhor atenção 

aos filhos, por isso suprem suas carências fazendo suas vontades ao invés de 

conversarem e explicarem o porquê de cada coisa. 

Durante uma reunião individual de pais, para leitura de relatórios de 

desenvolvimento das crianças, o assunto sobre televisão surgiu e muitos dos pais 

disseram que os filhos passam boa parte do tempo, quando estão em casa, em 

frente à tevê vendo desenhos animados, telejornais, novelas e filmes nem sempre 

voltados a faixa etária deles. Quando perguntados sobre a opinião deles em 

relação a isso, se havia uma preocupação em verificar os programas que os filhos 

assistem disseram que ficavam preocupados, evitavam que assistissem cenas de 

beijos entre os atores, procuravam distraí-los nestes momentos, entretanto, não 

os impediam de assistir a nenhum programa porque também gostavam de assistir 

e era o único momento em que podia estar mais próximo dos filhos. Quando não 

vêem novelas, o horário já não exibe nada adequado para as crianças, colocam 

um filme infantil no computador ou no dvd, oferecem-lhes jogos no vídeo game ou 

os colocam para dormir. Segundo seus relatos, este é o momento em que têm 

mais contato com os filhos, pois eles lhe pediam para contar-lhes uma história. 

 



 

3.1 O consumo na escola 

 

Percebemos facilmente a influência do consumismo nas crianças quando 

tem festa na creche e os temas que elas escolhem tem tudo a ver com seu 

universo, ou melhor, com o mundo dos super- heróis ou da fantasia. Certa vez, 

numa festa de aniversário de um aluno, de quatro anos, a mãe estava desolada 

porque o filho pedira o tema do “Naruto” semanas antes. Faltando poucos dias 

para a comemoração, o menino pediu-lhe para que fizesse do “Bakugan”. A mãe 

sem condições de trocar tudo o que já havia comprado para a festa, atendeu ao 

pedido do filho dando-lhe um tênis do respectivo personagem. O menino, durante 

toda a festa não reparou se era do Naruto ou de outro, divertiu-se com as demais 

crianças, enquanto a mãe envergonhava-se de não ter podido realizar o pedido 

do filho. 

Todas as manhãs na creche em que trabalho, ainda na entrada, há uma 

criança, também de minha turma, que chega dizendo que fora no Mc Donald’s e 

ganhara os bonecos da promoção do momento. Quando não, que seu pai ou sua 

mãe lhe darão algum presente quando chegar em casa. 

Muitas vezes, as crianças sabendo que os pais lhe trarão agrados no fim 

do dia, ao buscá-los, alimentam-se mal durante todo o dia, esperando a saída 

para comerem aquilo que o pai ou a mãe irão lhe trazer. Outro exemplo são as 

meninas que chegam para a aula com batom e para não sair da boca, recusam-

se a alimentarem-se no desjejum, sendo que algumas delas saem de casa sem 

se alimentarem ou comem qualquer coisa no caminho para saciar um pouco a 

fome. Em outras ocasiões, os personagens aparecem de forma lúdica, durante as 

brincadeiras entre eles: as meninas são as Barbies; os meninos, na sua maioria, 

são o Ben10. 

Fiz um registro em sala para conhecer um pouco da programação assistida 

pelas crianças e elas revelaram gostar de ver a novela da “Açucena” - “Cordel 

Encantado”, “Morde e assopra” e “Malhação”. Uma mãe, conversando sobre o 

comportamento da filha com uma professora comentou que a garota gostava de 

assistir ao desenho do “macaquinho”, que era muito travesso e arranjava 

confusão por onde passava e que a filha estava com o comportamento 



 

semelhante ao do animal. Quando questionada sobre a possibilidade de 

reprodução da criança ao personagem, a mãe não soube responder. Com isso 

percebi que os pais acham que os programas que passam em canais voltados 

exclusivamente para o público infantil não interferem ou provocam algum tipo de 

atitude nas crianças e que por isso não deve ser selecionado. Pelo depoimento 

dos pais, os desenhos animados são tidos como inocentes e as propagandas ou 

pedidos dos filhos sobre algum personagem ou brinquedo que faça referência a 

alguma coisa da televisão, são apenas um prolongamento daquilo que gostam, 

para que possam ter a sensação de ser quem admiram, mas ignoram o fato de 

estarem, sem querer formando consumidores em potencial. 

 

 

 

 

 

 



 

4. COMO O AVANÇO DA TECNOLOGIA INTEFERE EM NOSSA VIDA 
DIÁLOGO ENTRE AS TEÓRICAS E A PESQUISADORA – ENTRELAÇANDO 
 

Léa Tiriba afirma em seu artigo escrito para as Diretrizes Curriculares 

Nacionais para a Educação Infantil, que o ensino nas escolas de Educação 

Infantil não priorizam o contato das crianças com a natureza, ou seja, elas ficam 

presas, enquadradas em áreas cimentadas e emparedadas, vendo as formas de 

vida de um ângulo distante, como se não fizessem parte  dela. Fazendo uma 

ligação entre a preservação da natureza, a necessidade de equilibrar as ecologias 

pessoal e social de crianças, professores e famílias com o tema deste trabalho 

vemos que, conforme as crianças (e mesmo os adultos) ficam horas a fio em 

frente a tv, absorvem informações e conceitos de consumo desenfreadamente e 

quando, cedendo ao apelo da propaganda, compramos qualquer um dos produtos 

que a mídia nos oferece, sem sequer analisarmos a real necessidade deste 

produto, automaticamente produzimos mais lixo. Se observarmos, constataremos 

que os produtos industrializados modernos tem seu tempo de vida útil reduzido 

em relação aos mais antigos, como nos mostra o vídeo “A história das coisas”, 

disponível em duas partes no site mais popular de vídeo da internet-. Os 

fabricantes passaram a perceber que seria mais lucrativo criar produtos com 

tempo de validade determinado, do que com qualidade, mesmo sendo renomados 

no mercado. Não é a toa que nossas mães e avós costumam dizer a frase que já 

virou dito popular: “Já não se fazem mais as coisas como antigamente”. Pois é, 

estamos vivendo numa época de produtos fabricados para não durarem, é a 

chamada “obsolescência programada”, ou seja, as mercadorias são fabricadas 

com o intuito de estragarem logo, tornarem-se rapidamente obsoletas. Quando 

não, mudam-se algumas peças ou inova-se uma ou duas coisas num produto já 

popular no mercado só para termos que nos desfazer daquele que temos e 

adquirirmos um novo. Isto acontece com todo mundo. Quem nunca se viu diante 

de um dilema? Acaba-se de comprar um celular super moderno, com acesso 

grátis a internet, câmera de muitos mega pixels, tecnologia “bluetooth”, mas 

quando outro é lançado com muito mais tecnologia,o primeiro fica “desatualizado”. 

Então, na primeira oportunidade, abre-se um crediário, faz-se dívidas com prazo a 

se perder de vista, tudo para se ter algo que já possui. 



 

Levando isso para o âmbito infantil, as crianças incorporam os apelos da 

publicidade das marcas dos brinquedos e pedem, sem medida, de acordo com a 

marca, não com o produto. Por exemplo, uma aluna de minha classe fez 

aniversário e ganhou de presente uma boneca dessas comuns, sem luxo, 

imitação da marca que ela queria. Ao dizer o que tinha sido seu presente, não 

falou que havia ganhado uma boneca e sim uma Barbie. E isso não ocorre 

somente com os pequenos, os pais também incorporam e acabam incentivando 

esse lado consumista dos filhos sem perceberem, quando vão ao mercado, levam 

aqueles utensílios conhecidos e tidos perante o senso comum como mais 

eficazes, duradouros e melhores, muitas vezes sem olhar o preço, apenas a 

marca. Durante uma conversa comum, no dia a dia, soltam informações de que 

preferem tal mercadoria porque é da marca tal. 

Não estou desqualificando os produtos, dizendo se é bom mesmo ou ruim, 

o que quero é alertar que o consumismo está tão introduzido dentro de nós que 

não percebemos sua manifestação. Fazemos isso de forma inconsciente, 

portanto, muitas vezes não nos damos conta de que agimos de maneira 

consumista. 

 Conceito que Léa nos traz através de seus estudos baseados nas teorias 

de Félix Guattari, As Três Ecologias

A ecologia social refere-se às relações interpessoais, ou seja, entre as 

pessoas, como nos relacionamos entre si, se há respeito com o espaço e opinião 

alheios e tolerância com as ideias diferentes e atitudes. Por vivermos em 

sociedade o respeito e a tolerância são fundamentais para uma ecologia social 

saudável, pois o que faz bem para o próximo faz bem para si próprio. Ao 

tratarmos os demais com indiferença, desrespeito, falta de educação e ética, 

estamos estimulando-os a agir da mesma maneira. A ecologia pessoal está ligada 

com a forma como nos cuidamos, tratamos a nós mesmos. Se nos preocupamos 

em manter a saúde, um bom convívio familiar, social, profissional, mas também a 

qualidade de nossas relação com nosso prazer, nossa espiritualidade, 

automaticamente estamos cuidando de nosso bem estar e nos tornando 

saudáveis. A ecologia ambiental pode soar redundante, afinal, ao falarmos de 

 contribui para mudar a visão das pessoas 

sobre seus comportamentos éticos, sociais, culturais e ambientais, também nas 

creches e instituições de Educação Infantil. 



 

ecologia estamos nos referindo a ambiente, mas é para reforçar a ideia de que 

não somos seres desligados do ambiente, de que contribuímos para a 

preservação da natureza ou para a destruição desta. 

A prática do consumo está intimamente ligada a estas três ecologias pois o 

consumo provoca mudança comportamental e ideológica na sociedade, em quem 

constrói a sociedade hoje e naqueles que vão ser os adultos da sociedade . 

Léa Tiriba, em seu artigo “Crianças da Natureza”, também aponta 

caminhos de educar crianças saudáveis, em dia com sua ecologia pessoal, 

conscientes de seu papel no mundo e da necessidade de nos posicionarmos de 

forma mais sustentável em relação a nós mesmos, nossas crianças, os núcleos 

sociais dos quais fazemos parte, os outros seres vivos e o ambiente. Léa 

recomenda religar crianças e natureza-desemparedar-, e na perspectiva deste 

trabalho significa desconectar a criança da TV e dos jogos eletrônicos, oferecendo 

outras práticas onde haja afeto e significado; reinventar caminhos de conhecer, 

que neste trabalho significa dizer não ao império da mídia televisiva; dizer não ao 

consumismo e ao desperdício,  
 
O movimento de dizer não à destruição da vida na Terra implica práticas 
pedagógicas que assumam a educação como prática da liberdade, 
apostem nas interações afetivas e criativas e, ao mesmo tempo, tenham 
intencionalidade política, transformadora: são estes os caminhos que nos 
levarão a dizer não ao consumismo e ao desperdício de recursos 
naturais, renováveis e não renováveis. (FREIRE, 1976, apud TIRIBA, 
2010, p.10)  
 

O irônico é como a publicidade atrai um público maior para aquilo que 

muitas vezes não é bom para a sociedade, como já citado anteriormente, para a 

prática inconsciente do consumo não faz o mesmo efeito para conscientizar a 

população sobre determinado aspecto que fará bem a todos. 

Os governos investem milhões em campanhas publicitárias sobre o 

consumo do álcool ao dirigir, para tentar evitar o aumento do número de acidentes 

fatais por causa do excesso de bebida, mas sempre quem sai lucrando são as 

fábricas de cerveja, whiskys, vinhos. Ou fazem uma campanha incentivando as 

pessoas a agirem como cidadãs, ensinando a respeitar o espaço alheio, a pedir 

licença e agradecer, atravessar na faixa de pedestres e o que se vê são pessoas 

que não tem a mínima noção do que isso representa. É preciso que se gaste 

muito dinheiro para educar as pessoas. Enquanto isso não acontece, as escolas 



 

recebem cada vez mais crianças com o hábito de querer tudo e terem seus 

desejos de afeto, limite, cuidado, carinho transformados em balas, doces, 

biscoitos, brinquedos, roupas. É uma realidade contraditória e estranha, por que o 

que não é tão bom faz mais adeptos do que aquilo que faz bem a todo mundo. 

De acordo com uma pesquisa realizada por uma revista de projeção 

nacional,  

“As crianças brasileiras influenciam em 80% das decisões de compra de 

uma família (TNS/ INTERSCIENCE, OUTUBRO DE 2003 apud REVISTA VEJA, 

2---). Carros, roupas, eletrodomésticos, alimentos, quase tudo dentro de casa tem 

por trás o palpite da criança, salvo decisões relacionadas a planos de seguro, 

combustível e produtos de limpeza.” 

A televisão é uma fonte divulgadora de cultura, portanto deve-se ter acesso 

a ela, contudo, nem tudo o que vem dela é apropriado para todas as idades, tanto 

que foi criada a lei que exige que as emissoras exibam, antes de iniciar qualquer 

programa, a classificação etária, permitindo aos telespectadores que optem por 

deixarem seus filhos assistirem ou não a determinado espetáculo. Contudo, no 

decorrer das minhas observações e pesquisas este tem sido um item ainda pouco 

aderido pelas famílias. Psicólogos explicam que isto é uma tarefa difícil para os 

pais por estarem tão cansados dos seus afazeres que encontram na tela da tv 

uma distração e uma fonte de relaxamento após um dia árduo de trabalho 

pesado, da mesma forma que as crianças encontram no aparelho uma maneira 

de prazer e reelaboração de suas fantasias ao mesmo tempo que as deixam 

próximas do universo adulto, compartilhando aquilo que sua mãe e pai veem, 

conseguem fazer parte de seu mundo. O problema é que o que é adequado aos 

pequenos não interessa ou supre as carências e desejos dos adultos, mas o que 

interessa aos adultos começa a fazer parte do mundo imagístico das crianças que 

ainda não tem capacidade de analisar sobre o que é certo ou errado e acabam 

recebendo os conceitos, as informações, situações e comportamentos 

vivenciados nas novelas, filmes e telejornais em sua vida reproduzindo este 

comportamento que se torna uma lacuna, uma falta de maneira negativa nos 

ambientes em que convivem, nas escolas, creches e sociedade em geral. 

A melhor solução seria que as famílias abrissem mão do que gostam e 

deixassem seus filhos verem aquilo que lhes é mais adequado. Portanto, o ideal é 



 

que as famílias, cuidadores (babás, empregados ou pessoas responsáveis pelo 

zelo com os menores na ausência dos pais), fiquem atentos a tudo o que eles 

assistem, traçando uma rotina de programação voltada para toda a família, 

determinando horários, programas, atividades e buscando sempre inovar as 

tarefas em casa e na rua, proporcionando momentos de lazer com os filhos e 

mostrando que nem tudo o que é divertido se encontra dentro de uma tela. E 

ainda, ideal mesmo é rever necessidades e prioridades e pensar de que forma é 

possível fazer escolhas e estabelecer uma outra dinâmica de vida, inspirada no 

trabalho sim , mas fundamentalmente no cuidado e no compartilhar.  

 

 

 

 



 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Diante dos estudos de texto, casos, observações e questionamentos 

vividos durante o período de execução deste trabalho, percebi que a questão do 

consumo vem de um contexto muito mais amplo, situado na macro – política, nos 

pilares da sociedade, do “berço” da nossa sociedade. As famílias não percebem 

que o incentivam e nem que a influência midiática provoca o despertar do desejo 

de possuir tudo o que vêem, pois estão intrinsecamente ligadas ao apelo do 

consumo que determina o pertencimento e o não pertencimento de indivíduos e 

grupos sociais à sociedade. 

A mídia dita a moda, as regras, os comportamentos, o que se deve comer 

ou não.  

    Pode não parecer, entretanto, as crianças sofrem com isso. 

Por um lado, as crianças assistem propagandas de guloseimas 

maravilhosas, de outro, os pais lutando contra a balança, mesmo que desnutridos. 

Num momento, estão proibidas de verem televisão por causa de algo que 

passa nela sem entender o por quê, em outro, lidam, vivem com a tecnologia 

desmedida sem serem barradas por motivo algum, pelo contrário, são 

incentivadas.  

No nosso cotidiano, lidamos com máquinas, ferramentas, aparelhos que 

nos proporcionam conforto, prazer, descanso, no entanto, as crianças vivem 

neste mundo sem entenderem nada. Apenas compartilham das tecnologias e 

experimentam uma vida envolta nelas. 

O texto “Pedro e as máquinas” que conta o dia de um menino em que tudo 

o que o rodeia é movido graças a tecnologia que existe e permite que faça muitas 

coisas, embora não o permita brincar, correr, imaginar livremente por conta de 

empecilhos gerados pela própria tecnologia, como engarrafamentos monstruosos 

devido a grande quantidade de carros nas ruas. 

A vida social vem se perdendo, as famílias se desconstruindo e perdendo o 

contato, gerando conflitos internos por causa da falta de comunicação. As 

pessoas encontram-se no mesmo espaço, dividindo a atenção do que se passa 

na tela da televisão, contudo não conversam umas com as outras, a não ser 



 

sobre assuntos que tenham a ver com aquilo que assistem. Temas relativos às 

vidas familiares ficam para trás. 

As famílias se distanciam cada vez mais pela falta de diálogo, enquanto os 

artistas vestidos em seus personagens invadem nossas casas e permanecem ali, 

impedindo que haja a conversa. Ficam todos em frente à televisão, prestando 

atenção na programação e esquecem de trocar informações, de falarem sobre o 

dia a dia, de resolverem pendências porque a televisão ocupa todo o espaço das 

conversas. 

Muitas famílias preocupam-se com o que se passa na tela e com o que os 

filhos estão aprendendo, porém não querem abrir mão da programação e não 

sabem o que fazer para impedir que seus filhos assistam. Para isso, compram 

outro aparelho, contratam canais de televisão e geram uma forma de consumo, 

ao invés de investirem em livros, contagem de histórias e jogos em que podem 

compartilhar de diálogo e também ensinam, além de incentivarem a leitura, 

aumentam a proximidade entre pais e filhos e proporcionam uma troca afetiva 

sem dimensão, tornando uma aprendizagem qualitativa e significativa tanto para 

os pais quanto para as crianças. 

Podemos propor nas nossas turmas, maneiras de conscientizar as crianças 

ou mesmo levar conhecimento sobre os cuidados com a natureza a partir de 

atividades que possibilitem verificar as condições de consumo, não expondo a 

criança a produtos no mercedo, mas mostrar a elas que é possível criar 

brinquedos e objetos com materiais comuns, acessíveis em suas casas; 

reaproveitar o que não é mais útil para si, mas que pode ser interessante para o 

outro, através de feiras de trocas, em que as crianças possam escolher 

brinquedos, roupas, calçados, acessórios, cds que não lhe sejam mais de 

interesse ou objeto de desejo para serem levados para a escola ou  creche e 

possam ser trocados entre eles. Proporcionar grupos de encontro familiares para 

discutir e pensar junto maneiras de como melhorar a qualidade da programação 

em casa e como aproveitar melhor o pouco tempo disponível com o filho para 

fazer atividades que possam divertir os dois: pais e crianças, levando profissionais 

e estudiosos para ajudar na compreensão do assunto. Fazer passeios ou mini 

excursões pela comunidade, oficinas e mutirões apresentando diferentes 

aspectos de como uma produção desmedida gera lixo e este, mal armazenado, 



 

contribui para o aumento de poluição e doenças. Desta maneira, estamos 

trabalhando com conteúdos ocultos importantes na formação do Homem e no 

convívio social, como cooperação, respeito e troca com a natureza, já que 

vivemos numa relação de dependência, onde tiramos dela o que precisamos para 

sobreviver e suprir nossas necessidades. Entender que a base de uma vida 

social, ambiental e pessoal não é a quantidade de dinheiro que se pode ter e sim 

os valores humanos, que fortalecem as relações e geram afetos, deixando as 

pessoas mais próximas e seguras, necessário, especialmente para as crianças 

que têm em suas famílias o referencial que vai fortalecê-las e torná-las felizes, 

aptas para um crescimento e aprendizado saudáveis. 
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